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 A abundância da framboesa em compostos antioxidantes naturais de baixo potencial de 
redução constitui um argumento incentivador do consumo deste fruto1. Os principais 
antioxidantes identificados em extratos de metanol:água:ácido fórmico (79,9:20:0,1 
v/v/v) de framboesas nacionais analisados por HPLC-DAD e por HPLC-MS/MS eram 
elagitaninos e antocianinas2. Este polifenóis contribuem em cerca de 75-80% para a 
capacidade antioxidante potencial deste frutos3,4. 
 
OBJETIVOS 
O presente estudo visa a determinação da capacidade antioxidante de extratos de 
metanol:água:ácido fórmico (79,9:20:0,1 v/v/v) de cultivares de Rubus idaeus L. 
(Himbo-top, Amira, Erika e Polka) ao longo de 3 anos e a avaliação do comportamento 
antioxidante desses extratos por voltametria de onda quadrada com um elétrodo de 
platina. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Equipamento -  espetrofotómetro UV-vis Perkin Elmer 25; potenciostato da ECO 
CHEMIE, AUTOLAB/PSTAT12 controlado por computador pelo software Electrochemical 
System GPES, versão 4,9006. Métodos - FRAP adaptado de Thaipong et al.5; O2
.- 
adaptado de Yu et al.6; análise voltamétrica adaptada de Moncada et al.1,7.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as variedades mostraram uma capacidade antioxidante elevada avaliada pelos 






















A capacidade média dos extratos para reduzir o complexo Fe3+-TPTZ foi 
aproximadamente da ordem de Himbo-top ≈ Amira > Erika ≈ Polka. Os valores obtidos 
para estes extratos de Rubus idaeus L. nos 3 Outonos estudados são da mesma ordem 
de grandeza ou até mais elevados dos referidos na bibliografia8. O IC50 do teste do 
radical O2.- ocorreu para baixas concentrações de fenóis dos extratos (25 – 42,5 mg 
EAG/100g framboesa) e a ordem relativa de capacidade inibição do radical O2.- foi 
aproximadamente a seguinte: Erika ≈ Polka > Amira ≈ Himbo-top.  
 
a) 
Figura 1 – Voltamogramas de onda quadrada, ΔE=2 0 mV, Esw=50 mV, f=8 Hz: a) extratos 
de Himbo-top, Amira, Erika e Polka do Outono de 2013 dil(1:5) a pH 2,2 em HNO3/NO3
- 
0,1M; b) extrato de Amira 2013 dil(1:5) a pH 2,2 em HNO3/NO3
- 0,1M (corrente total, 
direta e inversa); c) sobreposição do extrato de Amira 2013 dil(1:5) a pH 2,2 em 
HNO3/NO3
- 0,1M e cianidina-3-glucósido 1 x 10-4 M nas mesmas condições. 
 
Os picos de oxidação dos 4 extratos de Rubus idaeus L. de 2013 são 
semelhantes entre eles e encontram-se a um potencial mais favorável que o 
pico do padrão cianidina-3-glucósido (E= 0,409 V e 0,536 V, respetivamente) 
evidenciando a presença de outros compostos com maior poder antioxidante. 
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As framboesas das cultivares estudadas são abundantes em antioxidantes 
naturais capazes de atuar por mecanismos distintos.  
Os estudos voltamétricos de onda quadrada dos extratos de Rubus idaeus 
L. confirmaram a presença de compostos com potencial de redução baixo 
que conferem um elevado poder antioxidante aos genótipos estudados.  
Quadro 1 – Capacidade antioxidante dos extratos de framboesa: FRAP (média ± DP; N=5) 
Quadro 2 – IC50 dos extratos de framboesa para a neutralização do radical O2
.- 
Extratos de Framboesa          
 FRAP (µM ET/100 g framboesa) 
2011 2012 2013 
Himbo-top 2087 ± 43,8 2053 ± 16,9 2848 ± 354,6 
Amira 2140 ± 109,7 2119 ± 52,3 2378 ± 8,1 
Erika 1550 ± 11,5 1876 ± 49,4 2452 ± 42,5 
Polka 1983 ± 41,7 2020 ± 111,6 1940 ± 57,8 
Extratos de Framboesa          
 IC50O2
.- (mg EAG/100 g framboesa) 
2011 2012 2013 
Himbo-top 30 36 32,5 
Amira 25 42,5 34 
Erika 25 26,5 30 
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